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Seguindo ampliando percepções! 


qui novamente para lembrar vocês que a vida pode ser ampla 

em conhecimento, reconhecimento do mundo a nossa volta, 
reflexões, olhares e infinitas sensações através da ARTE. O mais 
sensorial conhecimento humano universal! 


Teremos: 


- À fotografia na arte - Man Ray 
- Como o Dadaísmo se relacionou com a fotografia 


- Resistência dentro dos museus 
- Body Art - A arte do corpo 





Aproveite! 
<3 





fotografia sempre foi utili- 

zada para gravar momen- 
tos e pessoas. O homem sem- 
pre teve um sentimento de se 
guardar para a posterioridade 
e, ao tirar fotos, mantinha o 
objetivo de ser reconhecido no 
futuro, de ser lembrado, boni- 
to, impecável. Assim, as foto- 
grafias tratavam-se de pesso- 
as posando para as fotos, ou 
lugares, sempre visando uma 
boa imagem. Durante mui- 
to tempo, esse foi o trabalho 
do fotógrafo: organizar a foto 
para que as pessoas ou os lo- 
cais fotografados ficassem 
com uma excelente aparência, 
e que essa fosse a imagem re- 
gistrada para sempre. Nos Es- 
tados Unidos, porém, no ano 
de 1890, nasce o homem que 
transformaria essa limitada vi- 
são: Man Ray. 





Filho de judeus-russos emi- 
grados para os Estados Uni- 
dos, o mesmo foi um artista 
completo: estudou arquitetu- 
ra, engenharia, artes plásticas 
e fotografia. Foi em New York, 
em 1915, que conheceu o fa- 
moso artista francês Marcel 
Duchamp, com quem fundou 
o grupo Dadá Nova-iorquino. 
Além do dadaismo, ele tam- 
bem flertou com outros movi- 
mentos como o Surrealismo, 
fato que ocorreu depois de 
Sua mudança para França, em 
1921. Foi um dos grandes no- 
mes da vanguarda artística na 
década de 1920. 





Surgido como um movimento 
anti-arte, o Dadaismo teve sua 
origem em 1916. Esta palavra, 
não tem um significado exa- 
to e isso, dentro do contexto 
em que nasceu o movimento, 
faz todo o sentido. Quando se 
diz que Dada é um movimento 
anti-arte, isto quer dizer que 
o Dadaismo veio para destruir 
a noção de arte vinda do pas- 
sado e propor uma radical in- 
terrogação sobre o que é arte 
já que com o horror da guer- 
ra, e milhares de mortes que 
assolavam a Europa na época, 
o Dadaismo ja não via senti- 
do numa arte bela, erudita e 
acadêmica. E diante de tanto 
horror e absurdo, o Dadaismo 
propõe também uma arte que 
flerte com o absurdo e a fal- 
ta de parâmetros sóbrios, pro- 
pondo criações sem freios para 
a imaginação e para novas ex- 
perimentacoes. 

O movimento Dada ou Dada- 
ista abrangia as diversas for- 
mas de arte como pintura, es- 
cultura, performances, teatro, 
poesia, etc. 

















Man Ray trabalhava muito bem com a des- 
construção da fotografia, transformando fo- 
tos tradicionais em criações de laboratórios, 
através de suas técnicas. Usava muitas ve- 
zes, a distorção de formas e corpos criando 
imagens surrealmente incríveis: 


"Em lugar de pintar pessoas, comecei a fotogra- 
fa-las, e desisti de pintar retratos ou melhor, se 
pintava um retrato, não me interessava em ficar 
parecido. Finalmente conclui que não havia com- 
paração entre as duas coisas, fotografia e pintura. 
Pinto o que não pode ser fotografado, algo surgido 
da imaginação, ou um sonho, ou um impulso do 
subconsciente. Fotografo as coisas que não quero 
pintar, coisas que já existem.” 


Trabalhou em três gênero: natureza-morta, 
paisagem e retrato. Lidando com os princi- 
pios básicos da fotografia, ele inova, busca 0 
relevo, a terceira dimensão e, para alcançar 
isso, começa a usar a raiografia, uma técni- 
ca em que os objetos são colocados sobre 
o papel fotográfico em um quarto escuro e 
expostos à luz sem a utilização da câmera. 

Grande defensor da fotografia como arte, 
com ligações que passam pelo Cubismo, Da- 
daismo e Surrealismo, é o artifice da foto 
criativa, elaborada construida ou improvisa- 
da, tentando sempre uma aproximação entre 
fotografia e pintura. E o pioneiro da descons- 
trução da fotografia com a transformação de 
fotos tradicionais em criações de laboratório, 
usando muitas vezes distorções de corpos e 
formas. 


Fonte: 
Ali Prando 











Testando seus conhecimentos: 





(ENEM 2018) 
Questão 1 
TEXTO I 


Também chamados impres- 
sões ou imagens fotograma- 
ticas [...], os fotogramas sao, 
numa definição genérica, ima- 
gens realizadas sem a utiliza- 
cao da camera fotográfica, por 
contato direto de um objeto ou 
material com uma superficie 
fotossensivel exposta a uma 
fonte de luz. Essa técnica, que 
nasceu junto com a fotografia 
e serviu de modelo a muitas 
discussões sobre a ontologia 
da imagem fotográfica, foi pro- 
fundamente transformada pe- 
los artistas da vanguarda, nas 
primeiras décadas do século 
XX. Representou mesmo, ao 
lado das colagens, fotomonta- 
gens e outros procedimentos 
técnicos, a incorporação defi- 
nitiva da fotografa à arte mo- 
derna e seu distanciamento da 
representação figurativa. 


COLUCCI, M. B. Impressões 
fotogramáticas e vanguardas: 
as experiências de Man Ray. 
Studium, n. 2, 2000. 


TEXTO TI 





Man Ray - Rayograph - 2 


No fotograma de Man Ray, o 
“distanciamento da represen- 
tação figurativa” a que se re- 
fere o Texto I manifesta-se na: 


a) ressignificacao do jogo de 
luz e sombra, nos moldes sur- 
realistas. 

b) imposição do acaso sobre 
a técnica, como crítica a arte 
realista. 

6( composição experimental, 
fragmentada e de contornos 
difusos. 

d) abstração radical, voltada 
para a própria linguagem fo- 
tográfica. 

e) imitação de formas huma- 
nas, com base em diferentes 
objetos. 


Resposta na página 17 





entre a resistência 6 à apropriação 


“O espírito da dança, chamado klassi- 


la, ficou preso nos cárceres de Ottawa, 
durante muitos anos, e estava sendo 
devolvido agora ao povo kwaglulth. O 
poder do espírito tinha sido, simboli- 
camente, jogado fora do barco, no lito- 
ral, mas foi “pescado” e aquele que o 
incorporou começou a dançar. Depois, 


arremessou-o energicamente a praia, 


fazendo-o transpor as portas do museu. 


O espírito, enfim, conseguiu entrar na 


morada sagrada: o museu.” 


(Assu 1989, citado por Clifford 2003, 301) 


(Figura 1) 

Imagem amplamente 
difundida na internet, 
demonstrando a re- 
sistência cultural dos 
indios Mapuche do 
Chile e da Argentina 
Autoria desconhecida 





AA citação na página anterior, 
que trazemos para abrir 
nossa conversa, foi utilizada 
por Clifford (2003) para encer- 
rar as suas reflexões no texto 
Museologia e Contra-história: 
Viagens pela Costa Noroeste 
dos Estados Unidos. A citação 
é do chefe da aldeia de Cape 
Mudge, Harry Assu, localizada 
na Ilha de Quadra, da costa 


leste de Vancouver (Canada) e 
faz parte das suas memórias, 
publicadas em livro, aquando 
da abertura do Museu e Cen- 
tro Cultural Kwagiulth, na sua 
aldeia em 1979. A criação des- 
te museu tribal, esclarece Clif- 
ford, deu-se como exigência de 
repatriação de objetos da fes- 
ta cerimonial polatch, confis- 
cados pelo Governo canadiano 
nos anos de 1920. Essa festa, 
de caráter sagrado, era pro- 
movida por grupos indigenas 
da costa norte do Pacífico e, 
durante muitos anos, foi proi- 
bida pela Igreja e pelo Estado. 
A citação remete para a ideia 
de que um museu, mesmo 
imposto e considerado como 
uma instituição extremamente 
elitista, pode ser recomeçada 
e reinventada. As palavras do 
chefe da aldeia de Cape Mud- 
ge servem de inspiração para 
que possamos fazer uma rela- 
cão com a imagem que tam- 
bém abre este artigo (fig. 1). 
Na imagem lê-se: «A nossa 
cultura não cabe nos seus mu- 
seus», foi amplamente difun- 
dida na internet e nas redes 
sociais, servindo como refe- 
rência de resistência cultural 
e de denúncia da incapacida- 
de ou limitação de instituições 
culturais como os museus, re- 
correntemente elitistas e sa- 
cralizadas, de serem espaços 
representativos da diversidade 
cultural e de diferentes narra- 
tivas identitárias. 


Como simbolo de resistência, 
a imagem (fig. 1) refere-se aos 
indios Mapuche, povo originário 
que habita o sul do Chile e su- 
doeste da Argentina. Os Mapu- 
ches têm uma história de luta 
pelas suas terras e cultura des- 
de a época colonial hispânica. 
No final do século XIX, os Esta- 
dos argentino e chileno ocupa- 
ram os seus territórios por via 
de operações militares, cha- 
madas de Conquista do Deser- 
to e Pacificação da Auracania. 
Atualmente, vivem um intenso 
processo de defesa pela sua 
identidade, frente a uma socie- 
dade excludente e dominante, 
através da resistência culturall 
e luta pelo reconhecimento de 


direitos e pela recuperação de 
sua autonomia. Barrera (2006), 
ao analisar o discurso poético 
Mapuche, destaca que, nessa 
luta, os escritos Mapuches pro- 
curam construir sujeitos on- 
tologicamente estáveis sob as 
premissas de uma universali- 
dade dos sujeitos modernos. 
Reivindicam a sua própria exis- 
tência no complexo cenário de 
representações, como resposta 
aos emergentes discursos que 
fundamentam a diferença ét- 
nica, cultural, de género, entre 
outras, e que procuram legi- 
timar não somente as vozes, 
mas também posicionar as vi- 
soes relegadas por uma histó- 
ria oficial. 
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Entre a resistência dos in- 
dios Mapuche e a abertura dos 
povos da aldeia de Cape Mu- 
dge à instituição museológi- 
ca, inúmeras considerações e 
reflexões sobre o campo dos 
museus, da museologia e do 
património cultural podem ser 
traçadas, trazendo a discussão 
para a realidade brasileira e, 
mais especificadamente, para 
o campo dos museus comuni- 
tários e ecomuseus, assunto 
bastante caro à linha de pen- 
Samento hoje denominada de 
museologia social ou sociomu- 


seologia. Os museus, surgidos 
inicialmente como gabinetes 
de curiosidades por meio de 
coleções principescas, atrela- 
ram-se à formação dos Estados 


nacionais, multiplicaram-se, 
foram presumidamente fada- 
dos à morte, ganharam novos 
contornos, reinventaram-se e, 
atualmente, vivem uma ver- 
dadeira «museodiversidade» 
(Chagas 2009) tanto no Brasil, 
como no estrangeiro. 


Fonte: 
Atila Bezerra Tolentino 





(ENEM 2019) 


Questão 2 





"Nossa cultura não cabe nos seus 
museus”, 

TOLENTINO, A. B. Patrimônio cul- 
tural e discursos museológicos. 


Midas, n. 6, 2016. 


Produzida no Chile, no final da 
década de 1970, a imagem ex- 
pressa um conflito entre cultu- 
ras e sua presença em museus 
decorrente da: 


a) valorização do mercado das 
obras de arte. 

b) definição dos critérios de 
criação de acervos. 

c) ampliação da rede de insti- 
tuições de memória. 

d) burocratização do acesso 
dos espaços expositivos. 

e) fragmentação dos territo- 
rios das comunidades repre- 


sentadas. Resposta na página 17 
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Bo’ Art (em portugués, “arte do 
corpo”) foi um estilo artistico que 
comecou em 1960, nos Estados Uni- 
dos e Europa, e tinha o corpo como 
principal expressao artistica. Ou seja, 
a tela foi substituida por corpos huma- 
nos, tornando a arte uma “obra viva”. 


Essa forma artística 
diferenciada foi mais 
uma vertente da arte 
contemporanea e ia de 
encontro a todo tipo de 
arte tradicionalista que 
era feita até aquele 
momento. A Body Art, 
que tem aspectos das 
culturas primitivas, 
deixou um legado que 
existe hoje no cotidia- 
no de alguns povos, 
além de servir como 
ferramenta de reflexão 
da própria arte. 

As primeiras expe- 
riências com o corpo 
humano como forma 
de expressão foram 
realizadas pelos artis- 
tas do surrealismo e 
dadaismo. A Body Art 
passou a se utilizar 
dessa forma de arte 
de uma maneira mais 
intensa, rompendo 
barreiras e preconcei- 
tos também por meio 
de pinturas corporais, 
assim como era feito 
na era primitiva. 


A Body Art se caracterizava, 
principalmente, na utilização 
do corpo como principal forma 


de expressão, veículo portador | 


de atitudes e ideias. E nao so- 
mente por pinturas decoraticas 
no corpo como muitos acredi- 
tam. Alguns outros aspectos 


importantes desse tipo de arte ₪ 


foram: 





amin 


Marcelo Denny / Marcos Bulhões / Carlton Turner 
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Alguns artistas percursores 
desse tipo de arte: 


Yves Klein (1928-1962) 
Bruce Nauman (1941) 

Vito Acconci (1940-2017 )——~ 
Piero Manzoni (1933-1963) 
Rudolf Schwarzkogler 
(1940-1969) 





O corpo como forma de ex- 
pressão artística é algo que 
existe há muitos anos, antes 
mesmo das pinturas em pa- 
redes. Começou mesmo no 
período do homem neander- 
tal, quando as pinturas pos- 
suiam um significado e eram 
usadas, principalmente, em 
algumas celebrações. 
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(ENEM 2018) 
Questão 3 


TEXTO I 


אי 


—x 0 1 


4 | 
ia a 





ALMEIDA, H. Dentro de mim, 2000. 
Fotografia p/b. 132 cm x 88 cm. Fa- 
culdade de Belas-Artes da Universi- 
dade de Lisboa. 


TEXTO II 


A body art poe o corpo tao em 
evidencia e o submete a expe- 
rimentacoes tao variadas, que 
sua influencia estende-se aos 
dias de hoje. Se na arte atual 
as possibilidades de investiga- 
cao do corpo parecem ilimita- 
das - pode-se escolher entre 
representar, apresentar, ou 
ainda apenas evocar o corpo 
- isso ocorre graças ao legado 
dos artistas pioneiros. 


SILVA, PR. Corpo na arte, body art, 
body modification: fronteiras. II En- 
contro de História da Arte: IFCH-U- 
nicamp, 2006 (adaptado). 





Nos textos, a concepção de 
body art está relacionada à 
intenção de 


a) estabelecer limites entre o 
corpo e a composição. 

b) fazer do corpo um suporte 
privilegiado de expressao. 

c) discutir políticas e ideolo- 
gias sobre o corpo como arte. 
d) compreender a autonomia 
do corpo no contexto da obra. 
e) destacar o corpo do artista 
em contato com o expectador. 


Resposta na página 17 


(las questões (comentadas) 





Questão 1: 
Opção C 


Comentário: 

O distanciamento da repre- 
sentação figurativa, devido a 
influência vanguardista, ma- 
nifesta-se na elaboração de 
uma obra EXPERIMENTAL, FO- 
CADA NA TECNICA, na qual se 
percebe a perda de nitidez da 
imagem. 


Questao 2: 
Opcao B 


Comentario: 

A historia presente dos mu- 
seus retratou durante muito 
tempo a cultura das elites. A 
partir dos anos 1970, renova- 
ções nas Ciências Sociais pas- 
saram a valorizar o papel de 
grupos até então esquecidos. 
Foi a partir desse movimento 
que se passou a criticar o pa- 
pel até então desempenhado 
pelos museus e seus CRITE- 
RIOS na definição dos acervos. 


Questão 3: 
Opção B 


Comentário: | 
A partir da ANALISE DOS DOIS 


TEXTOS, é possivel identificar 
que a concepção de body art 
(no que diz respeito ao traba- 
lho na foto) se refere a utiliza- 
ção do corpo como SUPORTE 
para a EXPRESSÃO do sujeito. 
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Muito mais que apenas treinar para o enem com estes exercícios, queremos avaliar 


como está a compreensão, a escrita e raciocínio de vocês. Responda a estas questões, 
com atenção a como seu pensamento chega até a resposta, anote qualquer dificuldade 
que esteja tendo com uma palavra ou conceito. Nos retorne com suas respostas e não 
esqueça de anotar e compartilhar com a gente como que pensou e chegou a resposta, 
isso tanto para as alternativas quanto as escritas. Para isso você pode nos enviar um 
texto ou um aúdio. 

1. (ENEM 2013) 

“A recuperação da herança cultural africana deve levar em conta o que é próprio do 
processo cultural: seu movimento, pluralidade e complexidade. Não se trata, portanto, 
do resgate ingênuo do passado nem do seu cultivo nostálgico, mas de procurar 
perceber o próprio rosto cultural brasileiro. O que se quer é captar seu movimento para 
melhor compreendê-lo historicamente.” 

MINAS GERAIS: Cadernos do Arquivo 1: Escravidão em Minas Gerais. Belo Horizonte: 


Arquivo Público Mineiro, 1988. 


Com base no texto, a análise de manifestações culturais de origem africana, como a 


capoeira ou o candomblé, deve considerar que elas 


A) permanecem como reprodução dos valores e costumes africanos. 
B) perderam a relação com o seu passado histórico. 


C) derivam da interação entre valores africanos e a experiência histórica brasileira. 





D) contribuem para o distanciamento cultural entre negros e brancos no Brasil atual. 


E) demonstram a maior complexidade cultural dos africanos em relação aos europeus. 


2. (ENEM 2009) 


“Os melhores críticos da cultura brasileira trataram- na sempre no plural, isto e, 
enfatizando a coexistência no Brasil de diversas culturas. Arthur Ramos distingue as 
culturas não europeias (indígenas, negras) das europeias (portuguesa, italiana, alemã 
etc.), e Darcy Ribeiro fala de diversos Brasis: crioulo, caboclo, sertanejo, caipira e de 


Brasis sulinos, a cada um deles correspondendo uma cultura específica.” 


MORAIS, F. O Brasil na visão do artista: o país e sua cultura. São Paulo: Sudameris, 


2008. 


Considerando a hipótese de Darcy Ribeiro de que há vários Brasis, a opção em que a 


obra mostrada representa a arte brasileira de origem negro-africana é: 


A) 


vig” 
EE ARE: 
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3 - (Enem-2018) 
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BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: 


a revista do IBGE. Rio de Janeiro, n. 3, set. 2017 (adaptado) 


TEXTO Il 
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Stephen Lund, artista canadense, morador em Victoria, capital da Columbia Britanica 


(Canada), transformou-se em fenômeno mundial produzindo obras de arte virtuais 
pedalando sua bike. Seguindo rotas tracadas com o auxilio de um dispositivo de GPS, 


ele calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros. 


Os textos destacam a inovação artistica proposta por Stephen Lund a partir do(a): 


a) deslocamento das tecnologias de suas funções habituais. 
b) perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS. 

c) ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade. 

d) análise dos problemas de mobilidade urbana. 


e) foco na promoção cultural da sua cidade. 


4 (Enem-2017) 





Flávio de Carvalho. New Look, Experiência nº3, 1956 


Em 1956, o artista Flávio de Resende Carvalho desfilou pela Avenida Paulista com o 
traje New Look uma proposta tropical para o guarda-roupa masculino. Suas obras mais 
conhecidas são relacionadas às performances. A imagem permite relacionar como 


caracteristicas dessa manifestação artística o uso: 
a) da intimidade, da política e do corpo. 

b) do público, da ironia e da dor. 

c) do espaço urbano, da intimidade e do drama. 
d) da moda, do drama e do humor. 


e) do corpo, da provocação e da moda. 
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5 - (Enem - 2016) 





₪ 


ROTELLA. M. Marilyn, 1962. 
Despontesl em: wav nyu edi. Acesso em: 30 maio 2016. 


A tecnica da décollage, utilizada pelo artista Mimmo Rotella em sua obra Marilyn, é um 


procedimento artístico representativo da década de 1960 por: 
a) visar a conservação das representações e dos registros visuais. 


b) basear-se na reciclagem de material gráfico, contribuindo para a sustentabilidade. 





c) encobrir o passado, abrindo caminho para novas formas plásticas, pela releitura. 


d) fazer conviver campos de expressão diferentes e integrar novos significados. 


e) abolir o trabalho manual do artista na confecção das imagens recontextualizadas. 


Escritas 





Divisor foi uma obra criada por Lygia Pape criada nos anos 60. Nela um longo tecido se 
estica com buracos em que muitas pessoas podem passar suas cabeças e assim 


participarem da obra. Descreva e analise a obra a partir das perspectivas levantadas 
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durantes os conteúdos e suas pesquisas (pode pesquisar sobre a obra, mas queremos 


que exercite seu próprio pensamento). 


Tente articular estes conceitos: Corpo - participações - anos 60 na arte brasileira - 


motivos para ser considerada uma obra de arte. 


2- Escolha uma das alternativas e a responda: 


a) 


b) 


Encontre uma obra ou manifestação cultural que se relacione ao tema a relação 
da memoria/corpo no espaco publico e desenvolva um pequeno texto 
demonstrando seu pensamento. 

Encontre alguma obra ou manifestacao cultural que se relacione com a 
participação do público nas artes,mudancas e quebras de paradigmas. 
Desenvolva um pequeno texto demonstrando seu pensamento. 

Encontre alguma obra ou manifestação cultural que se relacione com o tema arte 
e conflito, a arte no meio das disputas, a arte em disputa Desenvolva um 


pequeno texto demonstrando seu pensamento. 





GABARITO 


Alternativas 


1.C 


2. 人 


3. A 


o. D 


2/ 


